
 

 

ANEXO I: Modelo de Programa de Disciplina  
(elaborar em conformidade com o Projeto Pedagógico do Curso) 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO 
PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

NOME  COLEGIADO CÓDIGO 
SEMESTRE 

Reflexões e Leituras sobre Arqueologia de Comunidades 
Rurais 

PPArque  
2022.2 

CARGA HORÁRIA TEÓR: 60 PRÁT: 0 HORÁRIOS: Segunda-feira de 8:00 às 12:00 

CURSOS ATENDIDOS SUB-TURMAS 

Pós-Graduação em Arqueologia  

PROFESSOR (ES) RESPONSÁVEL (EIS) TITULAÇÃO 

 
VANESSA LINKE SALVIO 

DOUTORA 

EMENTA 

Reflexões teóricas das ciências humanas (história, antropologia, sociologia e geografia) 
relacionadas às ocupações rurais de interesse da Arqueologia - como categorias 
identitárias, terra, território, propriedade, família e parentesco – utilizando-se de textos 
acadêmicos e cinema documental.  

OBJETIVOS 

- refletir sobre as diversidade categorias sociais presentes no campo; 
- percorrer conceitos e questões próprias do campesinato e críticas relacionadas 
- refletir sobre valores e aspectos sociais atinentes à vida em áreas rurais 

METODOLOGIA (recursos, materiais e procedimentos) 

A disciplina irá acontecer em dois momentos: um assíncrono e remoto, com atividades 

semanais (30horas/aula), e um momento síncrono presencial em módulo com aulas diárias no 

período da manhã (30horas/aula).  

O momento assíncrono remoto acontecerá via sala do google classroom: 

https://classroom.google.com/c/NDg3Nzg3NjM4NzUy?cjc=hkizc2f  

O momento síncrono ocorrerá de 16 a 30 de novembro de 2022. 

 

 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

- RESENHAS; SEMINÁRIOS 

 

https://classroom.google.com/u/0/c/NDg3Nzg3NjM4NzUy
https://classroom.google.com/u/0/c/NDg3Nzg3NjM4NzUy
https://classroom.google.com/c/NDg3Nzg3NjM4NzUy?cjc=hkizc2f


 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Numer
o TEMAS ABORDADOS/DETALHAMENTO DA EMENTA 

 

 

1 - Unidade 1: Categorias sociais no rural 

2 -   
Unidade 2: Terra e Território 

3 -   
 Unidade 3: Família e Parentesco 

4- Unidade 4: Conflitos rurais 
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